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Resumo

O presente trabalho é um recorte de uma pesquisa de doutorado em andamento realizado no âmbito da área de Ciências da Religião. Reflete sobre a valorização do professor de Ensino Religioso a partir da carreira profissional. A escolha pela pesquisa bibliográfica não coloca esta investigação em posição de superioridade em relação à pesquisa empírica, apenas revela a intenção de ser um ponto de partida. No Brasil o de debate em torno da carreira docente teve um salto quantitativo no final do século XX e desde então a temática passou a ser pesquisada por diferentes áreas do conhecimento. A relevância desse trabalho consiste em ampliar os estudos no âmbito da subárea ciências da religião aplicada sobre a carreira profissional docente em interface com o Ensino Religioso. Além disso, espera-se mostrar que a carreira é um direito e um instrumento que garante a valorização socioprofissional dos professores.
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1 Introdução
O presidente Lula sancionou em 16 de janeiro de 2024 a lei que estipula as diretrizes que estabelecem a valorização dos profissionais da educação básica pública brasileira que, entre outros pontos, perpassa pela carreira profissional (Brasil, 2024).
No Brasil o debate em torno da carreira docente experimentou um salto produtivo no final do século XX, a partir da literatura estrangeira de Michael Huberman (1995) ao apresentar o ciclo de vida profissional de professores do ensino secundário na Suíça; e, José Gonçalves (1995) ao expor o itinerário dos professores do ensino primário em Portugal.  

Desde então a temática passou a ser pesquisada por diferentes áreas do conhecimento evidenciando seu caráter multidisciplinar, ou seja, é um tema que pode e vem sendo interpretado por perspectivas múltiplas e complementares.

Nesse cenário o presente trabalho é um recorte de uma pesquisa de doutorado em andamento realizado no âmbito da área de Ciências da Religião. Mostraremos aqui os modelos de carreira proposto por autores europeus além de suas similitudes, diferenças e limites à realidade brasileira. Apresenta-se também o modelo de carreira elaborado pela professora e pesquisadora brasileira Lucia Ferreira (2023) que considera as especificidades do nosso país.

O percurso metodológico adotado foi uma pesquisa bibliográfica por servir como ponto de partida para desenvolver e aprofundar temáticas consideradas relevantes (Josias Junior, 2018). Em uma linha de raciocínio semelhante, Létourneau (2011) argumenta que uma das vantagens de se realizar uma pesquisa bibliográfica é evitar que “reinventemos a roda”, isto é, agir como se nada existisse sobre a temática em estudo. 

A carreira profissional docente é encarada como um direto e um instrumento de valorização do magistério e melhoria da qualidade da educação (Prado, 2019). Os professores de Ensino Religioso, como profissionais da educação básica, são alvos privilegiados das políticas de valorização, entretanto, tais direitos por vezes lhes são negados, sobretudo quando passam a lecionar através de contrato administrativo. 

A relevância desse trabalho consiste em ampliar os estudos no âmbito da subárea ciências da religião aplicada sobre a carreira profissional docente em interface com o Ensino Religioso. Além disso, espera-se poder subsidiar sindicados de professores e associações de Ensino Religioso a tencionar o poder público para que o ingresso na carreira ocorra por concurso público, sobretudo por se constituir um direito e um mecanismo que garante a valorização socioprofissional dos professores. 

2 Carreira profissional docente em interface com o Ensino Religioso
Michael Huberman (1995) considera que o ciclo de vida profissional docente não se constitui como uma série de acontecimentos lineares e monolíticos. Associando anos da carreira a fases e agrupando características centrais à carreira, constrói um quadro onde a trajetória profissional de um professor pode ser compreendida dividindo-a em cinco estágios: entrada (1 a 3 anos); estabilização (4-6 anos); diversificação (7-25 anos); serenidade (25-35 anos); e, finalmente, desinvestimento e preparação para a aposentadoria (35-40 anos). 

Tabela 1: Etapas da Carreira, modelo de Michael Huberman

	Anos de carreira
	Fases / Temas da carreira

	1-3
	Entrada, Tateamento



	4-6
	Estabilização, Consolidação de um repertório pedagógico




	7-25
	Diversificação, “Ativismo”                             Questionamento



	25-35
	Serenidade, Distanciamento afetivo            Conservadorismo

 


	35-40
	Desinvestimento

(Sereno ou amargo)




Fonte: Huberman (1995, p. 47)

Com uma leitura muito similar, José Gonçalves (1995) define a acarreia docente como a trajetória profissional que envolve formação e desenvolvimento, condicionados por fatores externos (social, político e cultural) e internos (vida particular). Formula o desenvolvimento da carreira profissional em cinco etapas: Início (1 a 4 anos); estabilização (5 a 7 anos); divergência (8 a 15 anos); serenidade (15-20/25) e renovação do interesse e desencanto (25-40 anos).

Tabela 2: Etapas da Carreira, modelo de José Gonçalves

	Anos de experiência
	Etapas/Trações dominantes

	1-4
	O “INÍCIO”

(Coque do real, descoberta)


	5-7
	ESTABILIDADE

(Segurança, entusiasmo, maturidade)



	8-15
	DIVERGÊNCIA (+)                     DIVERGÊNCIA (-)
(Empenhamento, entusiasmo)                (Descrença, rotina)


	15-20/25
	SERENIDADE
                          (Reflexão, satisfação pessoal)



	25/40
	     RENOVAÇÃO                               DESENCANTO
       DO “INTERESSE”      
 (Renovação do entusiasmo)       (Desinvestimento e saturação)



Fonte: Gonçalves (1995, p. 163)

Pode-se inferir dos modelos elaborados em solo europeu similitudes como a duração da carreira (40 anos) e o número de fases identificadas nesse período: cinco em ambos os modelos. Por outro lado, diferenciam-se em relação a nomenclatura e duração dessas fases, por exemplo em Huberman o começo da carreira é classificado como “Entrada” e costuma durar entre 1 a 3 anos, em Gonçalves, “Início”, com duração de 1 a 4 anos.

Sobre as características identificadas em cada etapa/fase da carreira há mais semelhanças do que diferenças entre os autores. Huberman deixa claro que pode haver outros percursos, caminhos e trajetórias para além da sua classificação, por sua vez, Gonçalves é contundente ao afirmar que a carreira não se constrói de forma linear, entretanto, conhecer certos traços da carreira dos professores por ser útil para visualizar caraterísticas comuns entre os profissionais.

A pesquisadora Lúcia Ferreira (2014) argumenta que os modelos de carreira europeus criado por Huberman e Gonçalves apesar de serem usados como ponto de partida, não se transpõem para a realidade brasileira por diversos aspectos, por exemplo, não distinguem carreira pelo fator gênero e a amplitude da carreira dura 40 anos. No Brasil, a questão gênero diferencia o tempo de serviço na carreira: 30 anos para homens e 25 para mulheres. 

Ferreira elabora, então, um modelo de carreira de acordo com a realidade brasileira, considerando entre outros elementos a diferença de tempo de serviços previstos para homens e mulheres. Tal modelo torna-se mais factual aos planos de carreira existentes em nosso país atualmente. 

Tabela 3: Etapas da Carreira, modelo de Lúcia Ferreira

	Modelo de Carreira Feminino
	
	Modelo de Carreira Masculino

	Anos de

Experiencia 
	Períodos
	
	Anos de

Experiencia 
	Períodos

	1-5
	INICIAÇÃO
	
	1-5
	INICIAÇÃO

	
	
	
	
	

	5-8
	ESTABILIZAÇÃO
	
	5-8
	ESTABILIZAÇÃO

	
	
	
	
	

	5-15
	VARIAÇÃO (+OU-)
	
	8-14
	VARIAÇÃO (+OU-)

	
	
	
	
	

	15-18
	EXAMINAÇÃO
	
	14-22
	EXAMINAÇÃO

	
	
	
	
	

	18-20
	SERENIDADE
	
	22-25
	SERENIDADE

	
	
	
	
	

	20-25
	FINALIZAÇÃO
	
	25-30
	FINALIZAÇÃO


Fonte: Ferreira (2014, p. 48) [Adaptado]

Ferreira é uma profunda defensora de ampliar o conhecimento sobre a carreira docente de professores brasileiros da Educação Básica (considerando seus percursos pessoal, acadêmico e profissional) além de tencionar por políticas públicas com vista ao fortalecimento da carreira e melhoria da qualidade da educação pública.

Em 2024 a valorização dos profissionais da educação ganhou um reforço com a assinatura do presidente Lula da Lei 14.817 que estabelece as diretrizes para a valorização dos profissionais da educação escolar básica pública, apresentando de forma mais detalhada o que está prescrito na CF, 1988; LDB,1996; PNE, 2014; BNC-FORMAÇÃO, 2019 e no FUNDEB, 2020.

Não custa lembrar que o artigo 67 da LDB já anunciava em 1996 a valorização dos profissionais da educação, assegurando-lhes, inclusive nos termos dos estatutos e dos planos de carreira do magistério público:

I - ingresso exclusivamente por concurso público de provas e títulos;
II - aperfeiçoamento profissional continuado, inclusive com licenciamento periódico remunerado para esse fim;
III - piso salarial profissional;
IV - progressão funcional baseada na titulação ou habilitação, e na avaliação do desempenho;
V - período reservado a estudos, planejamento e avaliação, incluído na carga de trabalho;
VI - condições adequadas de trabalho.
Não obstante a todo arcabouço legal construído para valorizar os professores que atuam na educação básica brasileira, muitos docentes de Ensino Religioso não são alcançados por tais políticas, por atuarem por meio de contrato administrativo. Na legislação brasileira esse tipo de admissão é previsto em casos de emergência e necessidade temporária, porém, infelizmente essa prática tem se tonado uma norma em vários estados brasileiros e, em alguns, o número de professores contratados ultrapassa os 70%: Acre, Santa Catarina, Mato Groso e Espírito Santo (INEP, 2024).

3 Considerações Finais
À guisa de conclusão retomamos um estudo realizado no Amapá, região do Norte Brasil, que mostrou que cerca de 10% dos professores que estavam atuando como professores de Ensino Religioso era por contração precária, isto é, contrato temporário (Antero e Reis, 2021), se considerarmos a totalidade dos professores o percentual chega  a 31% (INEP, 2024), na prática, essa forma de trabalho não valoriza os professores, pois além de não garantir ingresso na carreira, impede o usufruto de progressão, licença para aperfeiçoamento, piso salarial e outras garantias reservadas para profissionais de carreira.

Assim, ampliar o conhecimento sobre a carreira docente de professores brasileiros da Educação Básica além de fortalecer a profissão, tem potencial de melhorar a qualidade da educação pública e subsidiar sindicatos de professores e associações que reúnem docentes de Ensino Religioso a tencionar o poder público para que o ingresso na carreira ocorra por concurso público, sobretudo por se constituir um direito e um mecanismo que garante a valorização socioprofissional dos professores. 
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